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Resumo 
 

O sistema público de ensino no Brasil tem vivenciado cenários desafiadores no que se refere a 
inclusão dos alunos autistas no contexto escolar. Nesse desenho teórico metodológico, observou-se 
que apesar das conquistas no texto legislativo e médico-hospitalar, faz-se necessário mergulhar mais 
profundamente nas tramas da sala de aula. Com o objetivo refletir sobre a inclusão de alunos autistas 
no contexto escolar realizou-se uma pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica baseada nos 
estudos de Carvalho (1999), Lima (2008) Mantoan (2006), dentre outros, na perspectiva do ensino. 
Pontuou-se que é importante, para que, de fato ocorra efetivamente a inclusão de crianças autistas 
no ambiente escolar, haja uma conscientização social coletiva onde todos os membros que 
compõem a sociedade conheçam, integrem-se e lutem de modo a incluir conceitual, atitudinal e 
procedimentalmente aceitando as diferenças. 
 

Palabvras-Chave 
 

Autistas ï Ensino ï Escola ï Inclusão ï Sistema Público 
 

Abstract 
 

The public education system in Brazil has been experiencing challenging scenarios regarding the 
inclusion of autistic students in the school context. In this theoretical-methodological design, it was 
observed that despite the achievements in the legislative and medical-hospital text, it is necessary to 
delve deeper into the fabrics of the classroom. To reflect on the inclusion of autistic students in the 
school context, a qualitative bibliographic research was carried out based on studies by Carvalho 
(1999), Lima (2008) Mantoan (2006), among others, from the perspective of teaching. It was pointed 
out that it is important, so that the inclusion of autistic children in the school environment takes place, 
there is a collective social awareness where all members of society know, integrate, and fight to 
include conceptual, attitudinal, and procedurally accepting the differences. 

 
Keywords 
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Introdução 
 

Nos dias atuais, sabe-se que o número de crianças que são diagnosticadas com o 
Transtorno do Espectro Autista cresceu consideravelmente, porém muitas famílias por falta 
de informação e esclarecimento demoram a procurar os profissionais que podem ajudá-los 
a realizar este diagnóstico e acabam comprometendo, assim, a vida escolar das crianças 
autistas.  

 
A necessidade de compreender melhor o TEA e de contribuir com a inclusão escolar 

das crianças autistas é que nos instigou a realizar o presente estudo, na perspectiva de 
refletir sobre os possíveis caminhos e práticas inclusivas no âmbito das escolas públicas 
nas quais atuamos como professora do AEE e pedagoga. 

 
É importante destacar que o Transtorno do Espectro Autista se caracteriza por uma 

dificuldade principal que é a falta de habilidade social em seu contexto geral, a exemplo da 
afetividade, fala, interação, gestos entre outros, apresentando assim relações restritivas e 
repetitivas como parte da conduta da criança, por isso o TEA é confundido com outros tipos 
de transtornos, distúrbios ou doenças mentais.  

  
A manifestação do TEA pode ser desencadeada por meio de uma situação 

específica que a criança vivência no âmbito familiar ou no exterior deste. Algumas das 
principais queixas da família é o choro sem motivação de forma excessiva, a falta de 
afetividade, sonolência e principalmente sua maneira de comunicação, falando em 
repetições e usando a imaginação constantemente.  

 
Ao chegar no diagnóstico do TEA, os pais dessas crianças logo se deparam com 

outro desafio, o da inclusão escolar. Embora existam fundamentos legais que estabeleçam 
o direito a educação inclusiva por parte das pessoas com deficiências, TEA, TDAH etc., 
sabemos que grandes têm sido os desafios enfrentados para que se efetivem políticas 
públicas que garantam esse direito. 

 
Diante do exposto, se faz necessário uma análise mais aprofundada sobre o TEA e 

sobre a inclusão das crianças autistas no universo escolar, de modo que se perceba até 
que ponto a escola pública possibilita o acesso, a permanência e o direito a aprendizagem 
dessa clientela e se as práticas pedagógicas dos professores se adequam as necessidades 
específicas dos alunos autistas. 

 
No primeiro momento, destacamos a história do autismo no contexto global, 

especialmente no Brasil. Em seguida, discorremos a respeito da inclusão do aluno autista, 
no contexto da escola das escolas públicas, como se dá as práticas inclusivas e a 
importância da relação família e escola para a efetivação da educação inclusiva. Por fim, 
acredita-se que as reflexões realizadas nesse estudo não esgotam as discussões sobre o 
presente objeto de estudo, mas poderá fomentar novas pesquisas e contribuir com a 
efetivação de políticas públicas que assegurem o direito de uma educação verdadeiramente 
inclusiva e de qualidade para todos. 

 
2 Provocações 
 
            A palavra ñautismoò deriva-se do grego ñautosò, que seu significado ® ñvoltar-se para 
si mesmoò. O primeiro psiquiatra a utilizar foi Eugen Bleuler, em 1911, para caracterizar 
pessoas com esquizofrenia em seu isolamento social. 
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  Em 1943, o psiquiatra infantil Leo Kanner, publicou estudo sobre o isolamento 
extremo de 11 crianças desde o início de sua vida, com sintomas de ecolalia imediata e 
tardia. O mesmo cientista criou o conceito de ñm«e geladeiraò, onde descreviam que o 
comportamento das mães das crianças com autismo era mecanizado, o contato afetivo era 
frio e obsessivo. No entanto, essa teoria está totalmente equivocada, mais foi bem 
divulgada e anos mais tarde o psiquiatra retratou-se por essa consideração precipitada, 
mostrando que as mães de crianças com o autismo eram extremante afetuosas e 
dedicavam muitas vezes sua vida para cuidar daquele filho, haja vista que o autismo 
demonstra causa biológica. 
 
            No ano de 1944, o pesquisador Hans Asperger publicou sua tese sobre a psicopatia 
autista da infância, esse estudo avaliou padrões de comportamentos e habilidades de mais 
de 400 crianças e percebeu um transtorno da personalidade incluído a falta de empatia, 
pouca capacidade de fazer amizade, dificuldade de coordenação motora entre outros 
sintomas e posteriormente ficou conhecido como Síndrome de Asperger. 
 
            Já em 1960, Lorna Wing psiquiatra, cuja tinha uma filha o espectro autista, passou 
a publicar textos sobre o assunto e começou a descrever os sintomas do autismo a exemplo 
de alterações na sociabilidade, comportamentos diferenciados, alteração na comunicação 
e linguagem. O objetivo desse estudo foi mostrar os sintomas que ocorrem em variados 
graus de intensidade.  
 

Com passar dos anos o TEA ï Transtorno de Espectro Autista foi construindo sua 
história, estudos foram sendo realizados de forma mais profunda e no ano 2007 a ONU- 
Organização das Nações Unidas, instituiu o dia 02 de abril o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo, determinando assim a importância do TEA, de forma que os 
estudos se intensificaram e em 2014 na Suécia os pesquisadores descobriram que não 
apenas a genética contribui para o desenvolvimento do TEA como também os aspectos 
ambientais, foi determinado que as condições econômicas assim como complicações na 
gestão ou parto, histórico de dependência química na gravidez podem ser os principais 
influenciadores para o desenvolvimento de uma criança que já possui geneticamente 50% 
de chance de desenvolver TEA.   

 
Segundo a Associação Amigos do Autista AMA (2014), no Brasil os indivíduos que 

são portadores do autismo chegam a 1% da população de acordo com os dados do 
Ministério da Saúde.  

 
O país aderiu a partir do dia 02 de abril de 2008 a celebração do Dia Mundial de 

Conscientização do Autismo, decretado pela Organização das Nações Unidas (ONU). A 
intenção é chamar a atenção da sociedade sobre a síndrome e levantar discussão a 
respeito do autismo.  

 
A cor azul foi escolhida como símbolo do autismo, tendo em vista a comprovação 

de que a patologia é mais comum nos meninos. No que se refere a realidade brasileira, 
Melo, declara que no Brasil existem leis que são utilizadas para a garantia dos direitos das 
pessoas com autismo e seus familiares. As leis dispõem sobre o direito ao melhor 
tratamento do sistema de saúde. Recentemente, o Ministério da Saúde lançou uma cartilha 
que auxilia o diagnóstico precoce do autismo, contando com uma tabela que traz 
indicadores de todo o processo do desenvolvimento infantil e alguns alertas aos médicos 
que atuam no Sistema Único de Saúde (SUS).  
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Outra associação relevante é a Associação Brasileira de Autismo (ABRA), que é 

uma entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro em Brasília-DF, mas com 
funcionamento itinerante, originalmente destinada a congregar associações de pais e 
amigos de autistas.  

 
É importante ressaltar que a Associação Amigos do Autista AMA de São Paulo foi à 

primeira associação de pais e amigos da pessoa com autismo no Brasil, fundada em 1983. 
Em termos de políticas públicas no contexto brasileiro, direcionadas ao autista, a Portaria 
n. 962/2013, Institui Comitê Nacional de Assessoramento para qualificação da Atenção à 
Saúde das Pessoas com Transtornos do Espectro do Autismo no âmbito do Ministério da 
Saúde, considerando a Lei n° 12.764/2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

 
A inclusão nas escolas de ensino regular é imprescindível tanto para os alunos com 

necessidades educacionais especiais quanto, para os ditos ñnormaisò, desde os alunos at® 
o corpo docente e administrativo da escola, pois ela traz consigo o resgate dos valores e o 
respeito pela diferença. Carvalho1 afirma que, a inclusão traz benefício a todos, pois podem 
desenvolver solidariedade, respeito às diferenças e cooperação uns para com os outros. 

 
Logo, a inclusão dos autistas nas escolas públicas é necessária, haja vista que que 

desperta nos educandos atitudes de solidariedade e respeito as diferenças, considerando 
que a escola é um espaço privilegiado para trabalhar as atitudes dos educandos diante da 
sociedade. Para Cavaco2,  

 
Incluir não é só integrar [...] não é estar dentro de uma sala onde a 
inexistência de consciencialização de valores e a aceitação não existem. 
É aceitar integralmente e incondicionalmente as diferenças de todos, em 
uma valorização do ser enquanto semelhante a nós com igualdade de 
direitos e oportunidades. É mais do que desenvolver comportamentos, é 
uma questão de consciencialização e de atitudes3. 

 
Diante de tal afirmação do que é o ato de incluir, é possível perceber que a inclusão 

envolve todo um processo, desde aceitar a matrícula até o desenvolvimento da consciência 
da importância da inclusão, sendo de conhecimento de todos. Para que haja a inclusão 
eficiente e não o simples inserir, deve-se estar preparado para receber e trabalhar com os 
alunos com autismo, para que não haja desrespeito no ambiente em que vive. 
Parafraseando Carvalho4, as escolas precisam trabalhar a inclusão em toda a sua 
completude, defendendo a integração de todos, não permitindo assim a exclusão de 
nenhum, para que não se corra o risco de contribuir com o aumento do preconceito em 
torno das crianças com necessidades educacionais especiais. De acordo com Cunha, ñn«o 
podemos pensar em inclusão escolar, sem pensarmos em ambiente inclusivo. Inclusivo não 
somente em raz«o dos recursos pedag·gicos, mas tamb®m pelas qualidades humanasò5. 

 

                                                 
1 Rositã Edler Carvalho, et al., Salto para o futuro. Educação especial: Tendências atuais (Brasília: 
Ministério da Educação. Secretaria de Educação à distância. Brasil em ação, 1999). 
2 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico, prevenção e estratégia de intervenção e 
inclusão das crianças autistas e com necessidades educacionais especiais (Rio de Janeiro: Wak 
Editora, 2014). 
3 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 31. 
4 Rositã Edler Carvalho, et al. Salto para o futuro. Educação especial... 
5 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas educativas na escola e na família. 5ª 
ed. (Rio de Janeiro: Wak Ed. 2014), 100. 
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Não é de grande utilidade ter espaço propício, recursos pedagógicos e não saber 

como e quando utilizar, pois, o ambiente inclusivo é aquele que possibilita o 
desenvolvimento eficiente, que faz uso de comportamentos de trabalho adequados às 
necessidades educativas especiais, que considere as potencialidades do indivíduo, 
possibilitando ao máximo o contato com toda a comunidade escolar. Diante disso, faz-se 
importante lembrar que, ñse ainda n«o ® do conhecimento geral, ® importante que se saiba 
que as escolas especiais complementam, e não substituem a escola comumò6. 

 
Usufruir da escola especial como substituta da escola comum não é uma opção 

válida, pois, parte-se do pressuposto que a escola especial acaba por segregar o indivíduo, 
tirando-lhes a possibilidade de conviver com os demais, sabendo que ño que falta ¨s escolas 
especiais, como substitutas das comuns, é muito mais do que a soma das carências das 
escolas comuns. Falta-lhes o primordial das escolas, isto é, o ambiente apropriado de 
forma­«o do cidad«oò7. 

 
Portanto, é necessário o relacionamento social das crianças com toda gama da 

diversidade vivida pela escola, para assim, então saber viver e conviver com a diferença. A 
inclus«o vai al®m da estrutura e da boa vontade dos profissionais da educa­«o, ñincluir ® 
aceitar, é sentir a educação além do contexto físico do espaço sala ou escola, é, sobretudo, 
uma forma de estar e de ser dos pais, dos docentes e não docentes, da sociedade e do 
mundo em geralò8. Monte e Santos9 afirmam, que para que haja inclusão de crianças com 
necessidades educacionais especiais que apresentam autismo, é necessário critério de 
modo que seja bem orientado, variando de acordo com as individualidades de cada um. 
Existem vários métodos educacionais importantes que podem auxiliar no processo de 
inclusão da criança autista, tais como: TEACCH ï Tratamento e Educação para autistas e 
crianças com deficiências relacionadas à comunicação, Sistema de Comunicação através 
de troca de figuras ï PECS (The Picture Exchange Comunication System), ABA ï Análise 
Aplicada do Comportamento e o programa Son-Rise. Segundo Orrú10, o método TEACCH 
é um método educacional fundamentado no comportamento, que é utilizado para o treino 
do indivíduo de acordo com os comportamentos apresentados de forma exploratória 
adequada, seguindo instruções aplicadas previamente, dando seguimento com a avaliação 
do comportamento, onde faz-se uso da observação direta com registros sobre os 
comportamentos apresentados e a frequência que dos mesmos. 

 
O programa TEACCH visa indicar, especificar e definir de maneira 
operacional os comportamentos que devem ser trabalhados. Ele possibilita 
o desenvolvimento de repertórios que são usados para avaliar os aspectos 
referentes à interação e organização do comportamento, além do 
desenvolvimento do indivíduo nos diferentes níveis. O ambiente é 
totalmente manipulado pelo professor ou pelo profissional que atua com o 
autista, visando ao desaparecimento ou à redução de comportamentos 
inadequados a partir de reforço positivo. O método TEACCH utiliza 
estímulos  audiovisuais,  visuais  e  audiocinestesico visuais para produzir  

                                                 
6 Maria Tereza Eglér Mantoan, ñIgualdade e diferen­as na escola: como andar no fio da navalhaò. In: 
Inclusão escolar: Pontos e Contrapontos. (orgs.) Mantoan, M.T.E, Prieto, R.G y Arantes, V. A. (São 
Paulo: Summus, 2006), 26. 
7 Maria Tereza Egl®r Mantoan, ñIgualdade e diferen­as na escola... 27. 
8 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 36. 
9 Francisca Roseneide Furtado Monte e Idê Borges dos Santos, Saberes e práticas da inclusão: 
dificuldades acentuadas de aprendizagem: autismo (Brasília: MEC, SEESP, 2004). 
10 Silvia Ester Orrú, Autismo, linguagem e educação: interação social no cotidiano escolar (Rio de 
Janeiro: Wak Editora, 2007) 
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comunicação [...] A metodologia de ensino se dá a partir da condução das 
mãos do aluno que faz uso dos símbolos, em um contínuo direcionamento 
de sua ação até que se encontre em condições (ou se mostre capaz) de 
realizar a atividade proposta sozinha, porém, com o uso do recurso 
visual11. 

 
O TEACCH possibilita o ajuste ao comportamento adequado da criança autista 

diante das situações apresentadas através das fotos, sons e demais meios utilizados, 
visando o desenvolvimento comportamental dele. Porém, Cunha12 ressalta que, as 
atividades propostas ao educando autista não devem ser estipuladas e cumpridas com 
rigor, mas deve-se partir da consideração em que aprendizagem passa por desafios e 
superações durante seu processo, considerando a autonomia da criança como ponto 
primordial. 

 
Há também o método ABA ï Análise aplicada ao comportamento, que segundo 

Cunha13, é uma técnica comportamental de origem do campo científico behaviorista, onde 
é objetivada a observação, análise e explicação da associação entre o comportamento 
humano e aprendizagem do indivíduo, que visa mais a mudança de comportamentos 
específicos do que os comportamentos globais apresentados. 

 
O método ABA visa ensinar ao autista, habilidades que ele ainda não 
possui, por meio de etapas cuidadosamente registradas. Cada habilidade 
é apresentada associando-a a uma indicação ou instrução. Quando 
necessário, dar-se-á apoio para obtenção das respostas, porém deverá ser 
retirado, tão logo seja possível, para possibilitar a autonomia. Dentro dos 
padrões da intervenção comportamental, a repetição é importante na 
abordagem ABA, bem como o registro exaustivo de todas as tentativas e 
dos resultados alcançados. A resposta adequada do aprendente tem como 
consequência a ocorrência de algo agradável para ele e por meio de 
reforço e repetição, inibe-se o comportamento incorreto, recompensando 
sempre de forma consistente as atitudes desejadas14. 

 
Assim, é possível perceber a importância do registro ainda que cansativo, pois ele 

favorece a reflexão sobre como se deu tais comportamentos apresentados pelo autista, 
favorecendo assim, análise do que pode ser mantido e o que deve ser retirado para que o 
método ABA alcance os objetivos que ele pretende para o comportamento do indivíduo 
autista. 

 
Entre os métodos de educação comportamental há também o PECS, que segundo 

Cunha15, o método objetiva estimular o aprendente autista com baixo nível comunicativo a 
comunicarem-se através da percepção que ele mesmo pode alcançar bem mais rápido as 
coisas que almeja, fazendo uso de figuras. Tal sistema não necessita de materiais caros, 
pois usa apenas cartões, podendo ser utilizado em qualquer ambiente para organizar a 
linguagem não verbal com crianças ou adolescentes que não falam. Tanto o método 
TEACCH, ABA e PECS tem foco comportamental, onde segundo Cunha16 visam à 
promoção da independência para o desenvolvimento do autista. 

                                                 
11 Silvia Ester Orrú, Autismo, linguagem e educação: interação... 61. 
12 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 
13 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 
14 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 74. 
15 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 
16 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 
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Há o programa Son-Rise, que de acordo com Cunha (2014), em seu 
conjunto apresenta técnicas e estratégias, que visam à interação 
espontânea e o relacionamento social. Através do programa Son-Rise, os 
pais e professores aprendem de forma satisfatória com a criança autista, 
buscando assim, o desenvolvimento cognitivo e emocional dela. Programa 
Son-Rise procura ir até a pessoa com autismo. Propõe ser uma ponte entre 
o autista e o cotidiano. Interagindo a partir dos seus afetos, o vê como um 
ser que precisa ser amado e compreendido com base em sua realidade, 
para que possa haver comunicação e interação social17 . 

 
Pode-se perceber a importância do afeto para a realização do programa educacional 

Son-Rise, onde os desenvolvimentos social e cognitivo são priorizados, ao contrário dos 
métodos TEACCH, ABA e PECS que se diferenciam do Son-Rise por apresentarem 
técnicas comportamentais para o desenvolvimento do indivíduo autista. 

 
Portanto, a inclusão de crianças autistas na escola regular municipal necessita de 

planejamento e ações criteriosas, visto que ela não trabalha apenas com um tipo de 
realidade, sendo a partir dessa realidade contemplada pelo contexto em que a escola está 
inserida e que recebe o aluno autista que é possível oferecer uma orientação adequada, 
promovendo o suporte inclusivo necessário à realidade individual de cada aluno atendido. 

 
 Segundo Gauderer18, as crianças com autismo, em geral, apresentam dificuldade 
em aprender a utilizar corretamente as palavras, mas quando participam de um programa 
intenso de aulas parecem ocorrer mudanças positivas nas habilidades de linguagem, 
motoras, interação social e a aprendizagem. 
 
 O papel da escola é fazer o reconhecido no nível da educação, na elaboração de 
estratégias para que estes alunos com autismo consigam desenvolver capacidades para 
se integrar e interagir com as outras crian­as ditas ñnormaisò. J§ a fam²lia tem tamb®m um 
papel importante, pois é a responsável por dar atenção, os cuidados, amor e deverá zelar 
por toda uma vida. É necessário dispensar algumas horas para que as crianças possam se 
sentir queridas e mostrar o que aprenderam. 
  

O nível de desenvolvimento da aprendizagem do autista geralmente é lento e 
gradativo, portanto, caberá ao professor adequar o seu sistema de comunicação a cada 
aluno. O professor tem a responsabilidade a dar atenção especial e sensibilização dos 
alunos e dos envolvidos para saberem quem são e como se comportam esses alunos 
autistas. Deve-se entender que ensino é o principal objetivo do trabalho com crianças 
autistas. Ensinar coisas funcionais para a criança autista é a essência de um trabalho 
adequado e a persistência é um grande aliado deste objetivo. É preciso atender 
prontamente toda vez que a criança autista solicitar e tentar o diálogo, a interação é 
essencial para esse convívio escolar. O conteúdo do programa de uma criança autista deve 
estar de acordo com seu potencial, de acordo com sua idade e de acordo com o seu 
interesse. Se a criança estiver executando uma atividade nova de maneira inadequada, é 
importante a intervenção rápida do professor, mesmo que para isso seja necessário segurar 
a mão da criança ou até mesmo dizer-lhe a resposta.19 

 

                                                 
17 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 76. 
18 Christian Gauderer, ñAutismo e outros atrasos do desenvolvimento: Guia Prático para profissionais 
e paisò. 2Û ed. Revista e ampliada (RJ: Ed. Revinter, 1997). 
19 Theo Peeters, Autismo: Entendimento Teórico e Intervenção Educacional (Rio de Janeiro: Editora 
Cultura Médica, 1998). 
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 Nos dias atuais é muito difícil abordar o tema inclusão do aluno com autismo, pois 
incluir é inserir o aluno em um contexto diferentemente do que está, porque esse aluno 
apresenta comportamentos estereotipados (movimentos repetitivos) tornando-se bizarros e 
diferentes diante da sociedade que despertam em si o temor e a desconfiança deles. 
  

O conceito de inclusão deve estar contemplado no projeto pedagógico da escola. 
Atividades com esse propósito se encaixam no dia a dia dos professores e alunos e tendem 
a dar resultados em longo prazo.20  

 
 A proposta de educação inclusiva (Tratado da Guatemala, 1991; Declaração de 
Salamanca, 1994) declara que todos os alunos devem ter a possibilidade de integrar-se ao 
ensino regular, mesmo aqueles com deficiências sensoriais, mentais, cognitivas ou que 
apresentem transtornos severos de comportamento, preferencialmente sem defasagem 
idade-série. 
 
  A escola, segundo essa proposta, deverá adaptar-se para atender às necessidades 
destes alunos inseridos em classes regulares. Portanto, a educação inclusiva deverá ser 
posta em prática numa escola inclusiva que busque ações que favoreçam a integração e a 
opção por práticas heterogêneas. 
 
 Em 1996 foi publicada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que em 
seu artigo (59) preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos currículo, 
métodos, recursos e organização específicos para atender às suas necessidades. 
 
 Em 2008, foi publicada a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva, que preconiza o acesso, a participação e a aprendizagem dos alunos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades, nas escolas 
regulares21. O Ministério da Educação programou a política de inclusão que pressupõe a 
reestruturação do sistema educacional, com o objetivo de tornar a escola um espaço 
democrático que acolha e garanta a permanência de todos os alunos, sem distinção social, 
cultura, étnica, de gênero ou em razão de deficiências e características pessoais. 
 
 Nesse processo a escola é entendida como um espaço de todos, no qual os alunos 
constroem o conhecimento segundo suas capacidades, expressam suas ideias livremente, 
participam ativamente das tarefas de ensino e se desenvolvem como cidadãos, nas suas 
diferenças. 
 
  Compreendemos que a inclusão escolar impõe uma escola em que todos estejam 
inseridos sem quaisquer condições pelas quais possam ser limitados em seu direito de 
participar ativamente desse processo, segundo suas capacidades, e sem que nenhuma 
delas possa ser motivo para diferenciação que os excluirá das suas turmas. 
 
 Observamos escolas que existem alunos portadores de autismo frequentando, em 
sua maioria, escolas especiais ou classes especiais de condutas típicas, dentro das escolas 
regulares. Há umas poucas iniciativas de inclusão desses alunos em classes regulares.  

 

                                                 
20 Meire Cavalcante, ñInclus«o: A sociedade em busca de mais toler©nciaò, Nova Escola, São Paulo, 
num 196 (2006). 
21 Brasil, Câmara dos Deputados, Legislação Informatizada ï Decreto nº 6.571, de 17 de setembro 
de 2008. Disponível em: http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/ 2008/decreto-6571-17-
setembro-2008-580775-publicacaooriginal-103645-pe.html/. Acesso em: 28 outubro. 2017 
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 Neste último caso, a inclusão tem sido efetivada sob quatro condições: a) o aluno 
frequenta a classe regular todos os dias, durante o tempo total da aula; b) o aluno frequenta 
a classe regular todos os dias, em horário parcial; b) o aluno frequenta a classe regular 
algumas vezes na semana, durante o tempo total da aula; d) o aluno frequenta a classe 
regular algumas vezes na semana, em horário parcial. 
 
  Praticamente na totalidade dos casos, tais alunos fazem uso de recursos 
especializados de apoio como escolas de educação especial, fonoaudióloga, dietas 
especiais, terapia ocupacional, entre outros. 
 
 A escola precisa promover uma educação inclusiva para melhorar o ensino e 
aprendizagem dessas pessoas como diferentes estilos e comportamentos. Acreditamos 
que a inclusão de alunos com autismo deve ser uma temática a ser sempre discutida pelos 
profissionais da área da educação. 
 
 A escola deve conhecer as características da criança e prover as acomodação es 
físicas e curriculares necessárias; treinar os profissionais continuamente e busca de novas 
informações; buscar consultores para avaliar precisamente as crianças; preparar 
programas para atender a diferentes perfis visto que os autistas podem possuir diferentes 
estilos e potencialidades; ter professores cientes que inclusive a avaliação da 
aprendizagem deve ser adaptada; educadores conscientes que para o autismo, 
conhecimento e habilidades possuem definições diferentes; analisar o ambiente e evitar 
situações que tenham impacto sobre os alunos, alterar o ambiente se for possível; a escola 
deverá prover todo o suporte físico e acadêmico para garantir a aprendizagem dos alunos 
incluídos; atividade física regular é indispensável para o trabalho motor; a inclusão não pode 
ser feita sem a presença de um facilitador e a tutoria deve ser individual; um tutor por aluno; 
a inclusão não elimina os apoios terapêuticos; necessidade de desenvolver um programa 
de educação paralelo à inclusão e nas classes inclusivas o aluno deve participar das 
atividades que ele tenha chance de sucesso, especialmente das atividades socializadoras; 
a escola deverá demonstrar sensibilidade às necessidades do indivíduo e habilidade para 
planejar com a família o que deve ser feito ou continuado em casa. 
 

Educar uma criança autista é uma experiência que leva o professor a rever 
questionar suas ideias sobre desenvolvimento, educação normalidade e competência 
profissional. Torna-se um desafio descrever um impacto dos primeiros contatos entre este 
professor e estas crianças tão desconhecidas e na maioria das vezes imprevisíveis22. 

 
O trabalho de inclusão impõe mudanças no cenário institucional da escola e no 

interior das pessoas que aí trabalham. É importante o professor buscar uma melhoria 
consecutiva de suas capacidades profissionais, dos seus conhecimentos científicos, de 
suas ideias sobre desenvolvimento e educação, pois trabalhar os pré-conceitos é 
fundamental para o sucesso do trabalho que visa melhorar a qualidade de vida das pessoas 
necessidades especiais, especialmente os autistas. 

 
A inclusão não deve ser papel apenas da escola, pois esta não pode desenvolver a 

mesma sem a ajuda dos pais. Conforme Cavaco23, a intervenção em seu ponto mais 
produtivo começa a partir do contexto familiar, dando continuidade em seguida nos demais 
ambientes onde a criança encontra-se inserida. 

                                                 
22 Ana Maria P. Bereohff, Autismo, uma visão multidisciplinar (São Paulo: GEPAPI, 1991). 
23 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 
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Muitos fatores podem influenciar no comportamento da criança autista, o que implica 

também no seu possível desenvolvimento escolar e familiar, como afirma Batista e Bosa24. 
Os indivíduos com autismo são ainda muito sensíveis a mudanças de humor das pessoas 
com as quais convivem, talvez porque estejam atentos a mudanças sutis como: o tom de 
voz, a express«o facial ou a press«o do toque, mesmo que n«o saibam ñinterpretarò o 
significado de toda essa gama de comportamento não verbal. 

 
Logo, toda essa ligação deve ser levada em conta nas atitudes, ou seja, na maneira 

dele expressar-se, pois seus comportamentos diante das situações vividas não se dão 
como apenas uma característica do transtorno do espectro autista, tais reações estão 
intimamente ligadas ao convívio social em que ele está inserido. 

 
É preciso união entre todos os envolvidos com a criança autista para obter-se o 

máximo de resultados positivos possíveis, pois do contrário pode-se acabar prejudicando a 
mesma. 

 
A relação família e escola é primordial para o desenvolvimento do autista, pois como 

Cunha ressalta que, ñ[...] escola e fam²lia precisam ser concordes nas a­»es e nas 
intervenções na aprendizagem, principalmente, porque há grande suporte na educação 
comportamentalò25. Isto significa dizer que a maneira como o autista come, veste-se, banha-
se, escova os dentes manuseiam os objetos os demais estímulos que recebe para seu 
contato social precisam ser consoantes nos dois ambientes. 

 
Conforme Cunha, ñprofessores dedicados, que não se negam a ter desafios, são 

inspiradores para os pais. Da mesma forma que, pais afetuosos e esperançosos estimulam 
o professorò26. É necessária dedicação de ambas as partes para um trabalho de qualidade, 
onde as relações harmoniosas e comprometidas sustentam o processo inclusivo. 

 
O bom preparo profissional possibilita ao educador a isenção necessária para 

avaliar a conduta do aluno e da família no auxílio da recondução das intervenções, quando 
elas não alcançam os resultados esperados no ambiente familiar ou na escola. Reuniões 
periódicas com os pais, relatórios, trocam de informações e observação constante dos 
exames médicos laboratoriais fornece substancial ajuda27. 

 
Desse modo, o diálogo constante entre a escola e a família é de grande importância, 

pois através do mesmo é possível analisar os aspectos positivos e negativos de ações 
realizadas nos dois ambientes, posto que, um deve contribuir com o outro. 

 
Segundo Cavaco28, a mudança de pensamentos e práticas é necessária para atingir 

um conhecimento completo, onde os objetivos dos pais e profissionais possam ser 
concretizados, pois sonhar é necessário, considerando a realidade como ponto de partida 
para as possibilidades para tal mudança almejada e não parar em detrimento a realidade 
encontrada. 
 

 

                                                 
24 Claudio Roberto Baptista e Cleonice Boa (Org.), Autismo e Educação: reflexões e proposta de 
intervenção (Porto Alegre: Artmed, 2002). 
25 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 89. 
26 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 118. 
27 Eugênio Cunha, Autismo e inclusão: psicopedagogia práticas... 
28 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 
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3 A inclusão do aluno autista na escola 
 

No mundo inteiro é alarmante o número de crianças que são diagnosticadas com o 
Transtorno do Espectro Autista-TEA. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 
há 70 milhões de pessoas com autismo em todo o mundo, sendo 2 milhões somente no 
Brasil. Estima-se que uma em cada 88 crianças apresenta traços de autismo, com 
prevalência cinco vezes maior em meninos. 

 
Estudos e pesquisas apontam que a demora para se chegar ao diagnóstico, a falta 

de informação dos pais e a demora a procurar os profissionais que possam ajudá-los a 
realizar este diagnóstico tem sido os principais problemas que comprometem a vida social 
das crianças com autismo. Segundo a Associação Amigos do Autista-AMA (2014) no Brasil 
as pessoas com autismo chegam a 1% da população de acordo com os dados do Ministério 
da Saúde.  

 
O Brasil aderiu a partir do dia 02 de abril de 2008 a celebração do Dia Mundial de 

Conscientização do Autismo, decretado pela Organização das Nações Unidas (ONU). A 
intenção é chamar a atenção da sociedade sobre o tema e levantar discussão a respeito 
do autismo, a inclusão da pessoa com autismo no contexto social e educacional, seu 
desenvolvimento e a garantia de direitos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima 
que há 70 milhões de pessoas com autismo em todo o mundo, sendo 2 milhões somente 
no Brasil que compreende o percentual de 1% da população.  

 
Em março de 2020, o CDC lançou um documento que atualiza a prevalência do 

Transtorno do Espectro Autista. O Centro de Controle e Prevenção de Doenças- CDC é 
uma agência do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, 
sediada na Geórgia, e tem o objetivo de proteger o país das ameaças à saúde e à 
segurança, tanto no exterior quanto em território americano. Para isso, conduz pesquisas e 
fornece informações de saúde em diversas áreas. A inclusão nas escolas de ensino regular 
pode ser útil tanto para as pessoas com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação, quanto para o corpo docente e administrativo da escola, 
pois ela traz consigo o resgate dos valores e o respeito pela diferença. Para Carvalho29 a 
inclusão traz benefício a todos, pois pode desenvolver solidariedade, respeito às diferenças 
e cooperação uns para com os outros. 

 
Fernández afirma que as mudanças que vem ocorrendo na sociedade 

contempor©nea dominada pelo capitalismo neoliberal global apontam para ña exist°ncia de 
movimentos contraditórios e paradoxais que reconfiguram as relações humanas [...] já que 
vivemos em um mundo de encontros intensificados com a diferen­aò30. Neste contexto, 
enfrentamos o desafio de repensar as interações humanas, percebendo a diferença que a 
diferença faz, se quisermos construir uma sociedade que respeita as diferenças e luta pela 
efetivação de direitos das pessoas que compõem o público-alvo da educação especial. 

 
Dessa forma, é importante entender que o respeito às diferenças e a organização 

do ambiente inclusivo é aquele que possibilita o desenvolvimento eficiente, que faz uso de 
comportamentos de trabalho adequados às necessidades educativas dos educandos, que  

 

                                                 
29 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 
30 Fátima Rodrigues Fernandes, ñAutismo e Realidadeò. Collabs/Barracuda Conteúdo. Disponível 
em: https://autismoerealidade.org.br/convivendo-com-o-
tea/cartilhas/?gclid=EAIaIQobChMI3oOi1Y7A8QIVCw2RCh1PJwlNEAAYASAAEgIvSfD_BwE. 
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considere as potencialidades do indivíduo, possibilitando ao máximo o contato com toda a 
comunidade escolar. Mantoan, ressalta que ñse ainda n«o ® do conhecimento geral, ® 
importante que se saiba que as escolas especiais complementam, e não substituem a 
escola comumò31. 

 
A inclusão envolve todo um processo, desde o acesso da criança autista na escola, 

sua permanência e seu pleno desenvolvimento, considerando as limitações que o TEA 
pode causar e as potencialidades que cada educando traz consigo. O site Autismo e 
Realidade a partir dos dados apresentados pelo Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças-CDC, nos Estados Unidos, afirma que a prevalência de pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) aumentou. Em 2004, o número divulgado pelo CDC era de que 
1 pessoa em 166 tinham TEA. Em 2012, esse número estava em 1 em 88. Na última 
publicação do CDC, em 2018, esse número estava em 1 em 59. Nesta publicação de 2020, 
a prevalência está em 1 em 54. Os dados divulgados atualmente mostram uma prevalência 
de 1 pessoa com autismo para cada 54 crianças de 8 anos, em 11 estados dos EUA, de 
acordo com dados coletados em 2016. 

 
Incluir não é só integrar, ñ® aceitar integralmente e incondicionalmente as diferen­as 

de todos, em uma valorização do ser enquanto semelhante a nós com igualdade de direitos 
e oportunidadesò32. Na sala de aula inclusiva, considera-se que os conteúdos escolares são 
considerados objetos da aprendizagem, aos alunos cabe atribuir significados e construir 
conhecimentos e o professor assume a função de mediar esse processo. O papel do 
educador é intervir nas atividades que o aluno ainda não tem autonomia para desenvolver 
sozinho, ajudando o estudante a se sentir capaz de realizá-las.  

 
Freire33 ressalta, que ensinar exige consciência do inacabado, o reconhecimento de 

ser condicionado, respeito à autonomia do ser do educando, bom-senso, humildade, 
tolerância, apreensão da realidade, alegria, esperança, curiosidade e a convicção de que 
mudar é possível. No contexto da escola inclusiva, é necessário o relacionamento social 
das crianças com toda gama da diversidade vivida pela escola, para assim, então saber 
viver e conviver com a diferença. 
 
Conclusão  
 

A inclusão vai além da estrutura e da boa vontade dos profissionais da educação, 
ñincluir ® aceitar, ® sentir a educa­«o al®m do contexto f²sico do espa­o sala ou escola, ®, 
sobretudo, uma forma de estar e de ser dos pais, dos docentes e não docentes, das 
escolas, da sociedade e do mundo em geral. Isto ® inclus«oò.34 Incluir envolve não somente 
o ñcorpo internoò escolar, mas sim toda a sociedade em que a escola est§ inserida, pois ® 
fato que a realidade local deve ser considerada para tomada de decisões. 

 
É mister destacar, que se faz necessário uma análise mais aprofundada sobre a 

educação especial na perspectiva da inclusão das pessoas com necessidades educativas 
especiais, tendo em vista que todos os envolvidos no contexto social da criança, 
especialmente  a  família  e  a escola devem caminhar de mãos dadas, na luta contra todo  

 

                                                 
31 Maria Tereza Egl®r Mantoan, ñIgualdade e diferen­as na escola... 
32 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 31. 
33 Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 29 ed. (São 
Paulo: Paz e terra, 1996). 
34 Nora Cavaco, Minha criança é diferente? Diagnóstico... 36. 
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tipo de exclusão e pela efetivação dos direitos das pessoas com deficiência, transtornos 
globais de desenvolvimento e altas habilidades/ superdotação. 

 
Como observamos no decorrer do texto, são cada vez mais frequentes os estudos 

que englobam a inclusão de crianças autistas e com outras necessidades educacionais 
especiais, em escolas públicas e particulares, da rede regular de ensino.  

 
Todos esses debates, encontros, discursões em torno do tema, é de fundamental 

importância para que se possam criar leis que ajudem a tornar a prática inclusiva cada vez 
mais frequente em nossa sociedade, nos tempos contemporâneos. Porém, para que de fato 
a inclusão de crianças autistas no ambiente escolar se efetive, precisa haver uma 
conscientização social, onde todos os membros que compõem a nossa sociedade 
integrem-se sobre o assunto, sobre as formas de intervir caso tenham contato com alguma 
pessoa que apresente a síndrome do autismo.  

 
Dessa forma, como nos explica Vigotsky, todos nós estamos intrinsecamente 

relacionados ao processo de constituição social do sujeito, através da mediação. É 
extremamente importante que nós, enquanto sujeitos sociais, nos relacionemos uns com 
outros, segundos os conceitos vigotskyanos. 

 
Desde os primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas atividades adquirem 

um significado próprio em um sistema de comportamento social e, sendo dirigidas a 
objetivos definidos, são retratadas por meio do prisma do ambiente da criança.  

 
O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa por meio de outra 

pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento 
profundamente enraizado nas ligações história individual e história social. 

 
Desta forma, entendemos que todos nós somos responsáveis pelo processo de 

inclusão e de aprendizagem da criança autista.  
 
E, antemão a esse processo, é preciso que nós nos conscientizemos e aprendamos 

como lidar com crianças que apresentam a síndrome do autismo. Só assim, a escola poderá 
adequar-se as necessidades e especificidades destes alunos autistas também. 
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